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RESUMO 

Foi realizada uma revisão da literatura sobre os efeitos do 
tratamento clareador de dentes vitalizados sobre a 
estrutura do esmalte dentário. Concluindo que a maioria 
dos trabalhos analisados (59%) afirmam que o 
clareamento dental promove alterações significativas na 
morfologia de superfície do esmalte. Cerca de 69% 
asseguram que a microdureza do esmalte pós-clareado 
geralmente não sofre alterações e que, quando sofre, esta 
pode ser revertida em até três meses pelo potencial 
remineralizador da saliva. Quanto às propriedades 
relativas a resistência à fratura, resistência à abrasão e 
força  de adesão do esmalte após clareamento dental, 
constatou-se que há poucos estudos sobre elas, o que gera 
dados insuficientes para que se chegue a conclusões 
concretas e confiáveis. Outros estudos, com padronização 
do método empregado,  devem ser realizados no sentido 
de elucidar muitas dúvidas e controvérsias que ainda 
persistem sobre o assunto.  
 
UNITERMOS: Clareamento de dentes. Esmalte 
dentário.  
 
ABSTRACT 
 
It was made a revision of the literature about the effects 
of these bleaching techniques in the structure of the 
enamel dental. Concluding that 59% of analyzed 
researchs shows that the dental bleaching promotes 
significant alterations in the morphology of surface of the 
enamel. Approximately 69% assures that the 
microhardness of the enamel powder-cleared up it doesn't 
usually suffer alterations and that, when it suffers, this 
can be reverted in until three months for the potential 
remineralization of the saliva. With relationship to the 
relative properties to the resistance the fracture, 
resistance to the abrasion and force of adhesion of the 
enamel after dental bleaching, was verified that there are 
few studies on them, what generates insufficient data for 
it is reached concrete conclusions and you trusted. Other 
studies should be accomplished in the sense of 
elucidating a lot of doubts and controversies that still 
persist on the subject. It is suggested although the studies 
have a standardization of experimental techniques. 
 
UNITERMS: Tooth Bleaching. Dental Enamel  
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INTRODUÇÃO 
 

A busca pela saúde, beleza, jovialidade e virilidade 
faz do clareamento dental uma constante na sociedade 
moderna atual. Dentes escuros possuem em seu interior 
cadeias moleculares longas e complexas (pigmentos), o 
que irão ocasionar um aumento do índice de absorção de 
luz pelo dente resultando no efeito óptico de 
escurecimento dental. Os agentes clareadores são 
veículos instáveis de radicais de oxigênio que quando em 
contato com os tecidos, promovem ora oxidação, ora 
redução dos pigmentos que vão sendo “fracionadas” em 
cadeias cada vez menores, sendo total ou parcialmente 
eliminadas da estrutura dental por difusão. 

Com a imensa popularidade assumida hoje pelos 
tratamentos de clareamento dental e fácil disponibilidade 
dos produtos, pacientes e profissionais muitas vezes 
fazem uso desta tecnologia de forma indiscriminada, o 
que pode trazer questionamentos no que diz respeito à 
segurança de uso e sua repercussão sobre o esmalte 
dental.  

Este estudo revisou 40 trabalhos experimentais 
publicados com o objetivo de analisar os achados sobre 
as alterações na estrutura do esmalte após o clareamento 
dental. 

 
DESENVOLVIMENTO 
 

Durante o clareamento dental, o peróxido de 
hidrogênio (PH), do constituinte químico comum aos 
agentes clareadores, decompõe-se em radicais peridroxil 
altamente eletrofílicos e instáveis, atacando moléculas 
orgânicas (pigmentos) para adquirir estabilidade. Quando 
o clareamento dental é realizado através do esmalte 
ocorre a difusão do peróxido de hidrogênio através do 
esmalte para o interior do dente. (NAVARRO; 
MONDELLI, 2002; MIRANDA; REIS; MIRANDA, 
2002; GARONE NETTO, 2002; POLONIATO, 2002) 

Segundo Navarro e Mondelli (2002) uma vez que os 
agentes clareadores proporcionam a liberação do 
oxigênio, podem causar alterações morfológicas nas 
estruturas mineralizadas. O contato diário dos agentes 
clareadores por longos períodos pode causar alterações 
estruturais no esmalte, dentina e cemento. O esmalte, 
quando submetido a agentes clareadores com pH entre 
5,2 a 5,8 pode apresentar descalcificação, diminuição da 
microdureza e friabilidade. Vale ainda ressaltar que, 
segundo os autores, a substância clareadora penetra na 
estrutura dental não só pelo baixo peso molecular, mas 
também, pela desnaturação protéica, dissolução da matriz 
orgânica, que aumenta a passagem e o trânsito do 
clareador através do esmalte e dentina até se atingir o 
pigmento. 

Por outro lado, existem autores como White e outros 
(2003) e Yurdukoru, Akören e Unsal (2003) que, 
baseados em estudos científicos, afirmam que o 

tratamento clareador quando bem conduzido, não trás 
nenhuma alteração na microdureza ou na integridade 
ultra-estrutural da superfície do esmalte. 

De todos os trabalhos científicos experimentais 
analisados neste estudo, 22 realizaram específicos sobre a 
morfologia da estrutura superficial do esmalte pós-
clareado. Destes, 13 (McGUCKIN et al, 1992; 
SHANNON et al, 1993  ; TAMES et al, 1998; BITTER, 
1998; NOVAIS; TOLEDO, 2000; SPALDING, 2000; 
JUNQUEIRA, 2000; RODRÍGUES, 2001; AKAL et al, 
2001; KRAETHER; SOUZA, 2002; TÜRKUN et al, 
2002; LOPES et al, 2002; CAVALLI, 2004) encontraram 
alterações significativas na morfologia superficial do 
esmalte; enquanto que 9 (HAYWOOD et al, 1990; 
NOVAIS; TOLEDO, 2000; LOPES et al, 2002; 
YURDUKORU; AKÖREN;  UNSAL, 2003; WHITE et 
al, 2003; WHITE et al, 2003; JUSTINO et al, 2004; 
JOINER; THAKKER, 2004; WANDERA et al, 1994)  
afirmam que estatisticamente o esmalte pós-clareado não 
apresenta alterações significativas na sua morfologia de 
superfície. 

McGuckin e outros (1992) afirmaram, após análise 
em microscópio eletrônico de varredura (MEV), que o 
clareamento realizado com substâncias a base de 
peróxido de carbamida (PC) a 10% induzem alteração e 
precipitação na superfície do esmalte humano, 
observadas na forma de arranhões, debris e depressões de 
diferentes diâmetros e profundidade. Shannon e outros 
(1993), Tames e outros (1998), Bitter  (1998), Spalding 
(2000), Rodrígues e outros (2001), Akal e outros (2001), 
Kraether e Souza (2002), Türkun e outros (2002), além 
disso,  observaram uma variação significativa no padrão 
morfológico da superfície do esmalte normal, desde áreas 
erosivas a severas alterações sem aspecto uniforme na 
superfície do esmalte com aumento no diâmetro e no 
número dos poros. 

Vale ressaltar sobre tais estudos, que Shannon e 
outros (1993) somente encontraram variações na 
morfologia do esmalte quando o expuseram a quatro 
semanas de tratamento, pois ao reduzirem o período de 
uso para duas semanas, não observaram qualquer 
alteração morfológica na superfície tratada. Rodrigues e 
outros (2001) e Türkun e outros (2002), afirmaram que 
materiais clareadores diferentes com a mesma 
concentração de PC promovem efeitos diferentes no 
esmalte. Segundos os autores não só o PC, mas outros 
componentes contidos nos materiais clareadores podem 
alterar a estrutura morfológica dos tecidos dentais.  

Para  Türkun e outros (2002), embora os produtos 
clareadores a base de PC 10% causassem alteração 
morfológica na superfície do esmalte imediatamente após 
o clareamento, tais alterações são revertidas a quase 
normalidade após três meses do tratamento, sugerindo 
segurança no uso destes produtos.  

Quanto ao PH,  McGuckin e outros (1992), afirma 
que, assim como o PC, o PH 30% promove alteração e 
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precipitação na superfície do esmalte humano. Para 
Lopes e outros (2002) tais alterações já podem ser 
encontradas quando da utilização de PH em concentração 
inferior (3%). 

 
Junqueira e outros (2000) fizeram um paralelo entre 

a análise de Microscopia de Luz Polarizada (MLP) e 
Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), expondo o 
esmalte ao PC 35% apenas três vezes, por um período de 
somente 30 minutos a intervalos de sete dias, observando 
severas alterações na morfologia de superfície do esmalte 
quando submetido ao produto nas condições testadas; e, 
segundo, a MLP é um método inadequado para avaliar 
alterações superficiais do esmalte após tratamentos 
clareadores, uma vez que não detectou alterações que 
foram facilmente detectadas por MEV. Cavalli (2004) 
também fez uso de um protocolo de um clareamento de 
consultório usando o gel a 35 ou 37% e embora tenha 
lançado mão de um outro método de análise, no caso a 
espectrofotométrica, ele chegou à conclusão semelhante à 
de Junqueira e outros (2000)  

Entre os nove trabalhos que estudaram a morfologia 
de superfície do esmalte e não encontraram nenhuma 
alteração no mesmo pós-clareamento, cinco deles 
(HAYWOOD et al, 1990; NOVAIS; TOLEDO, 2000 ; 
LOPES et al, 2002; JUSTINO et al, 2004; WANDERA 
et al, 1994) avaliaram o PC 10%.  Utilizando por um 
período de 3-12h/dia, durante 2-8 semanas, situações 
semelhantes aos estudos que encontraram alterações 
morfológicas no esmalte tratado com a mesma substância 
clareadora. Inclusive, três (HAYWOOD et al, 1990; 
LOPES et al, 2002; JUSTINO et al, 2004) desses cinco 
estudos, fizeram uso do mesmo método de análise, o 
microscópio eletrônico de varredura. Alguns desses 
estudos utilizaram como controle regiões não clareadas 
do mesmo dente testado. Justino e outros (2004) 
comparam uma análise in vitro, com uma análise in situ, 
verificando que apenas in vitro há variações na 
morfologia de superfície do esmalte, uma vez que in situ 
nenhuma mudança na superfície do esmalte foi 
observada. Os autores sugerem que este resultado se deu 
pelo potencial remineralizador da saliva. 

Yurdukoru, Akören e Unsal (2003), avaliaram o 
peróxido de hidrogênio a 35% de um agente clareador de 
consultório foto-ativado, in vivo, e  usando o 
microscópio eletrônico de varredura, não encontrando 
nenhuma diferença estatisticamente significativa na 
avaliação da morfologia de superfície do esmalte.  Joiner 
e Thakker (2004), realizaram uma pesquisa com o 
produto a 6%, in vitro, concluindo também que não 
houve nenhuma diferença significante na superfície de 
esmalte. White e outros (2003), estudando os efeitos do 
peróxido de hidrogênio na morfologia do esmalte dental 
por meio de microscopia eletrônica de varredura não 
encontraram alterações nem mesmo em situações de 
superexposição ao agente clareador, aqui é valido 

mencionar que o produto utilizado, Crest White Strips, 
tem forma de apresentação e tempo de exposição  
atípicos, ele consiste em uma tira adesiva de polietileno 
impregnada com peróxido de hidrogênio a 5,3% ou 
6,5%, usada duas vezes ao dia por 30 minutos, o que 
pode ter influenciado nos resultados quanto à alteração 
na morfologia de superfície do esmalte. Estes estudos 
contradizem os de McGuckin e outros (1992) e Lopes e 
outros (2002) que, como já mencionado, encontraram 
severas alterações morfológicas no esmalte tratado com o 
peróxido de hidrogênio, inclusive, em situações de 
baixíssima concentração, como no caso do estudo de 
Lopes e outros (2002) que realizou estudos com um gel 
na concentração de 3%. 

Analisando cada um destes trabalhos pôde-se 
perceber que, apesar de serem utilizadas técnicas de 
avaliações experimentais variadas, apesar de serem 
testados agentes clareadores diversos com concentrações 
e tempos de uso diferentes a maioria deles concluiu que o 
clareamento dental promove alterações  significativas na 
morfologia de superfície do esmalte dental e que dentre 
aquelas 9  pesquisas que afirmaram não haver nenhum 
dano significativo à estrutura morfológica do esmalte 
pós-clareado, existem pontos a serem questionados. 
Sugere-se que mais estudos sejam feitos neste sentido, de 
preferência de forma padronizada, para que se possa 
chegar a resultados mais conclusivos. 

Com relação a microdureza do esmalte pós-clareado, 
16 trabalhos avaliados realizaram estudos específicos 
sobre esta propriedade. Destes, 11 (MURCHISON et al, 
1992; SEGHI; DENRY, 1992; SHANNON et al, 1993; 
LIMA, 1999; AKAL et al, 2001; LOPES et al, 2002; 
WHITE et al, 2003; WHITE et al, 2003; ARAÚJO et al, 
2003; OLIVEIRA et al, 2003; JUSTINO et al, 2004) não 
detectaram nenhuma alteração significativa na 
microdureza do esmalte pós-tratamento clareador, 
enquanto que 5 deles (RODRIGUES; VIEIRA; 
AGOSTINHO, 2002; AKAL et al, 2001; LOPES, 2002; 
BASTING et al, 2003; ATTIN et al, 2004) encontraram 
variações na dureza do esmalte pós-clareado. 

Dentre os 11 trabalhos que não encontraram variação 
na microdureza do esmalte, apenas três realizaram 
pesquisas com agentes clareadores diversos do PC a 
10%. Um foi o do White e outros (2003), que 
pesquisaram o perborato de sódio a 10% num regime de 
8 horas por dia, durante 14 dias; outro foi White e outros 
(2003), que avaliou o peróxido de hidrogênio a 5,3% ou 
6,5%, incluindo situações de superexposição e, por fim, 
observou-se o trabalho do Lopes e outros (2002) que 
além de pesquisar o PC, avaliou o PH a 3%, a uréia a 7% 
e o gel de oxigênio livre, sendo que, apenas encontraram 
efeitos negativos na microdureza do esmalte submetido a 
tratamento com peróxido de hidrogênio a 3%.  

Os demais estudos que analisaram a microdureza do 
esmalte pós- clareado sem encontrar alteração 
significativas, realizaram estudos com peróxido de 
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carbamida a 10% por um período de uma a 15 horas 
diário, durante um tempo variável de 5 dias a 4 semanas. 
Sobre estes trabalhos, algumas considerações devem ser 
feitas. 

Para Murchison e outros (1992) a maior segurança 
do tratamento clareador está no o mínimo de exposição 
da estrutura dental ao agente clareador, sem que se perca 
em eficácia. Araújo e outros 2003 reforçou esta idéia, 
avaliarando dois regimes de clareamento (1h/dia e 7h/dia, 
para um total de 21 dias), sendo que ao teste de dureza 
Knoop não houve nenhuma diferença na microdureza 
entre os regimes de tratamentos diferentes. Concluindo-
se que, fazendo clareamento dental com peróxido de 
carbamida a 10% para 1 h/dia ou 7 h/dia, num total de 21 
dias, não se observou mudanças significativas na 
microdureza do esmalte. 

Em contrapartida, Shannon e outros (1993) fez uso 
do produto por 15h ao dia, durante duas ou quatro 
semanas, demonstrando que independentemente do 
tempo de uso do produto não houve diferença 
estatisticamente significante nos valores de microdureza 
do esmalte tratado. 

Oliveira e outros (2003) imergiu os espécimes 
clareados em um dentifrício dessensibilizante , o que 
aumentou significativamente os valores de microdureza 
do esmalte durante o tratamento clareador e após 14 dias 
da conclusão do tratamento. 

Para Justino e outros em 2004,  amostras de esmalte 
que clarearam in situ mostraram microdureza semelhante 
às espécimes de não clareados e estatisticamente têm 
microdureza mais alta que as espécies que clarearam in 
vitro, ou seja, efeitos adversos foram evidentes em 
amostras clareadas in vitro, mas não foram vistos in situ. 
Os autores afirmaram ainda, que a perda de cálcio na 
situação em vitro há 14 dias era 2.5 vezes mais alta que 
na condição em situ. Estes resultados foram atribuídos, 
no estudo, ao potencial remineralizador da saliva. 

Os cinco estudos que avaliaram a microdureza do 
esmalte pós-clareado e encontraram alterações 
significativas, vale salientar que todos eles avaliaram o 
PC na concentração de 10 a 22% num período variável 
de 20 minutos a 8 horas por dia durante um tempo de 5 
até 42 dias de uso, dependendo do estudo. Sobre estes 
trabalhos, devemos chamar atenção para os seguintes 
achados. 

Rodrigues, Vieira e Agostinho (2002) avaliaram a 
influência de dois materiais clareadores (Opalescence e 
Whiteness) submetendo as amostras a um clareamento 
por 8h/dia, durante 14 dias e, em seguida, a um processo 
de desmineralização artificial com solução tamponada de 
ácido acético por 4 horas. Logo após o processo 
clareador, o Opalescence provocou uma maior queda na 
microdureza do esmalte (maior desmineralização). 
Interessante foi perceber que após o processo de 
desmineralização, a microdureza foi menor nos blocos 

tratados com Whiteness, ainda que este apresentasse uma 
maior concentração de Flúor em sua composição. 

Com relação à alteração na microdureza, pôde-se 
observar que na maioria dos casos esta foi uma 
propriedade que não sofreu alterações significativas para 
os tipos de clareamento comumente utilizados na clínica 
diária. Para Basting e outros (2003), apesar de haver 
alteração da microdureza, existe a capacidade de 
reversibilidade à situação de normalidade inicial devido 
ao poder de remineralização da saliva sobre o esmalte 
pós-clareado.   

Quanto à resistência a fratura, três trabalhos fizeram 
alusão a esta propriedade, dentre eles, dois (SEGHI; 
DENRY, 1992; ATTIN et al, 2004) encontraram 
alterações significativas na resistência à fratura e dois 
(WHITE et al, 2003; ATTIN et al, 2004) relataram não 
haver mudanças nesta propriedade no esmalte pós-
clareado. 

No que diz respeito à resistência abrasiva do esmalte 
pós-clareado, apenas três estudos (SEGHI; DENRY, 
1992; CARDOSO; VIEIRA, 1997; MENEZES;  
FIROOZMAND; HUHTALA, 2003) desta pesquisa 
realizaram experimentos para avaliação desta 
propriedade. Destes, todos obtiveram como resultados, 
alterações significativas na resistência à abrasão do 
esmalte clareado. 

Menezes, Firoozmand e Huhtala (2003) analisou o 
efeito do PC a 10% associado a dentrifícios sobre a 
estrutura dental (Sorriso Branqueador,  Sorriso e Close 
up com micropartículas), chegando à conclusão de que 
dentifrícios mais abrasivos podem induzir a uma perda 
superficial maior do esmalte quando este está sendo 
submetido ao tratamento branqueador. Reforçando os 
resultados de Shannon e outros (1993) que consideraram 
contra-indicado uso de material abrasivo (escovas, 
cotonetes) para aplicação de material clareador. 

 
 CONCLUSÃO 
 

Diante da literatura revisada, apesar da utilização dos 
estudos empregarem técnicas experimentais variadas, 
diversidade de agentes clareadores com concentrações e 
tempos de uso diferentes pode-se concluir que: 

1 - a maioria dos trabalhos (59%) observou que o 
clareamento dental promove alterações significativas na 
morfologia de superfície do esmalte. A maior parte dos 
estudos (69%) afirma que a microdureza do esmalte pós-
clareado  geralmente não sofre alterações e que, quando 
sofre, esta pode ser revertida em até três meses pelo 
potencial remineralizador da saliva;  

2 - quanto à resistência a fratura há controvérsias 
sobre possíveis alterações ou não; 

 3 - no que diz respeito à resistência abrasiva 
verifica-se relatos de alterações significativas na 
resistência à abrasão do esmalte clareado;.  

4 - quanto a alterações na força adesiva do esmalte 
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submetido a tratamento clareador, também se observa 
divergências quanto a possíveis alterações. 
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